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 Parte da ausência de humanidade do computador
 deve-se a que, competentemente programado e
 trabalhando bem, é completamente honesto.
 Isaac Asimov
 E visitarei sobre o mundo a maldade, e sobre os
 ímpios a sua iniquidade; e farei cessar a arrogância
 dos atrevidos, e abaterei a soberba dos tiranos.
 Isaías 13:11

Page 6
                        

6
 PREQUEL

Page 7
                        

7
 1
 É chegado o inverno espacial. A lua se encontra mais distante do
 sol e mais próxima de nosso planeta natal na órbita elíptica em que
 prossegue. E daqui de cima, nessa época do ano lunar, permaneço
 assombrado e escravizado pelas mais fortes memórias que tenho a
 respeito de meus pais. Através da luneta desgastada e desfocada de
 meu escritório em Base Alpha, enquanto observo sobressaltado o
 lento movimento rotacional de Terran, meu planeta natal, vou me
 consumindo em misérias de recordações.
 Não pretendo escrever sobre minha vida. Certamente, haverá na
 posteridade pessoas interessadas em narrar meus delitos e minhas
 loucuras. Meus comportamentos grotescos e minhas ilegalidades
 certamente não ficarão ocultos; serão alvo de dúvidas sombrias e
 verdades aterradoras para aqueles que, de alguma forma, se
 opuserem à minha causa. Acredito que oportunistas não faltarão
 para narrar minhas imprudências e vicissitudes, mas me detenho,
 neste instante de fraqueza, para verificar as razões de minha
 conduta, olhando apenas para o passado antes de mim. Também
 não pretendo, com isso, me justificar aludindo às mazelas que
 acometeram meus pais. Seria injusto me declarar inocente em meu
 proceder, culpando unicamente meu passado e usando esqueletos
 esquecidos, porém constantemente desenterrados, a fim de remir
 minha alma do fogo da condenação. Ainda assim, preciso preveni-
 los de que a história que começarei a contar não é menos suja e
 tortuosa do que a minha própria história após a morte de Helena e
 Nicolas Austen. Talvez um prolongamento vivo e pesaroso, que insistiu
 em continuar pulsando neste universo.
 Quando olho para Terran, da janela de meu majestoso escritório
 na Base Alpha, em Lua Primordial, e sinto minha cabeça doer com a
 gélida temperatura da estação em que nos encontramos, enxergo
 não um planeta amistoso e tranquilo, mas decadente e imoral, onde
 a imagem obtusa de meus progenitores desvanece. Cumpre-me
 dizer que, dentro de exatos dois meses, estarei deixando também
 esta base da Empresa Espacial para trabalhar em um planeta um
 pouco mais distante em nossa galáxia. E essa é minha única alegria
 em anos de labuta solitária.
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 Terran atualmente é um planeta dividido. Anos atrás, quando eu
 havia acabado de nascer, o planeta passou pelo triste episódio da
 Explosão Gravitacional, quando grupos de cientistas de todo o
 mundo faziam testes com o colisor de partículas subatômicas – pelo
 menos essa foi a versão apresentada nos noticiários da época. Muitas
 coisas mudaram de lá para cá. Apenas um terço da população
 mundial sobreviveu à catástrofe e por isso me pergunto por que
 ainda estou aqui, com meus quase quarenta anos de idade,
 remoendo a desprezível história de minha origem. Conseguimos
 dominar e manipular, finalmente, a força da gravidade naquela
 ocasião aterradora; a redução populacional, juntamente com a
 manutenção da tecnologia que já tínhamos – pois pouca informação
 foi realmente perdida durante a explosão, graças à Consciência –
 alavancou nossas conquistas no espaço, proporcionando ao
 remanescente humano a chance de reconstruir uma nova
 civilização. Totalmente reduzida, misturada e unida pelas mais
 variadas raças, línguas e conhecimentos.
 Preciso dizer que a Consciência também sobreviveu àquela
 tragédia mundial – e, graças a ela, muito, ou quase tudo, do que
 alcançamos na ciência pós-desastre. É razoável que eu deixe claro
 para o leitor o que é a Consciência, pois sei que, enquanto me atrevo
 a desabafar as lamúrias e ruínas da vida de meus pais, esse ápice da
 integração das redes computacionais de Terran está com seus dias
 contados.
 A Consciência é a evolução do primitivo conglomerado de redes
 de comunicação mundial, que mais tarde transformou-se no que
 passamos a chamar de Nuvem.
 Finalmente, a Nuvem ganhou vida própria, semelhante aos robôs
 que desenvolvemos, e passou a interferir as esferas da sociedade,
 desde a menor questão até a mais esdrúxula, com poder de decisão
 sobre elas. Porém, as disputas jurídicas que se iniciam no governo de
 Terran, nos dias atuais, estão a ponto de desativar a Consciência.
 Pelo menos da forma global e autônoma como ela vêm funcionando
 há anos.
 Até que ponto uma mente cibernética é capaz de acertar em
 decisões coletivas a serem implementadas a favor do ser humano? A
 prosperidade e paz que evidenciamos nesses cinquenta anos de
 austero controle pela mente digital que nós mesmos criamos foram
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 colocadas em xeque, com o advento do último fator que aqui me
 disponho a narrar. A Consciência apoiou o uso indiscriminado de
 uma nova substância, que literalmente consumiu a vida de meus
 progenitores até o último suspiro que deram: o gômer.
 Pouco antes de a Explosão Gravitacional ocorrer, a substância
 negra e relativamente porosa fora encontrada nas paredes do
 abismo entre as Torres de Órun. Não se sabe como nem quem
 começou a comercializá-la. Mas certamente, o gômer foi inserido,
 como ingrediente, em doces, balas e chicletes com o intuito de
 adoçá-los. O gômer provém de um processo de destilação da rocha
 encontrada nas paredes da gigantesca e misteriosa cratera existente
 entre as torres próximas à floresta de Ombrófila.
 Praticamente, todos os vícios mais comuns que conhecíamos da
 era anterior à que vivemos – bebidas alcoólicas, fumo, drogas de
 abuso – haviam sido extintos. O foco do ser humano, por um breve e
 glorioso espaço de tempo, direcionou-se para a reconstrução e a
 recuperação do conhecimento que havíamos acumulado durante
 milênios de desenvolvimento. Tínhamos a Consciência a nosso favor:
 grande parte dos satélites permaneceu em funcionamento, já
 existiam as primeiras construções de nossas bases em Lua Primordial, e
 ainda nos restava considerável extensão de terras, mesmo num
 planeta que fora reduzido a dois terços de terras habitáveis para uma
 população muito menor, a fim de recomeçar nossa história.
 Devo salientar uma grande verdade: todos os registros históricos
 acusam nossa capacidade de voltarmos a uma condição
 decadente de escravidão, seja ela psicológica ou de qualquer outra
 natureza. Mesmo depois de duras épocas de guerras, escassez e
 sofrimentos. Como uma reação química, que necessita de energia
 de ativação para que seja desencadeada, nossos mais puros e
 nobres esforços também não conseguem, por si só, produzir o bem.
 Sempre somos tentados pelas facilidades, pela falibilidade e atraídos
 para o que fatalmente nos destruirá.
 Confiávamos na mente cibernética que construímos. E foi ela
 que, inicialmente, nos incentivou a manipular e a usar a substância
 negra e apetitosa que consumiu a vida de meus pais. A misteriosa
 substância proveniente do abismo.
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 2
 Nicolas Austen não conseguira chegar simplesmente por mérito
 ao parlamento. A enorme confusão e a tristeza que nasceram da
 catástrofe mundial da Explosão também criaram oportunidade para
 muitos espertalhões realizarem sonhos que de outra forma não
 realizariam.
 Os sobreviventes precisavam de um herói, e isso eles já possuíam:
 a Consciência. Faltavam apenas líderes que os direcionassem
 adequadamente até a ela, pois nenhum ídolo se cria sozinho. Um
 sentimento que vai além da admiração é preciso para que uma
 comunidade de adeptos consiga colocar um nome sobre um
 pedestal e reverenciá-lo. Discípulos são necessários; líderes natos,
 acima de tudo, capazes de levar o povo à idolatria. Somente um
 grupo de verdadeiros adoradores e apaixonados é capaz de criar
 uma lenda. Sendo assim, Nicolas liderou o movimento que
 endeusava a mente cibernética e com isso se tornou expoente no
 cenário político que se descortinou. Venceu todas as barreiras que
 poderiam impedi-lo de ingressar na política e, aos vinte e oito anos
 de idade, já era deputado da província de Eudora, do outro lado da
 planície, ao norte da floresta de Ombrófila.
 Do alto de seus quase dois metros de altura, ele esbanjava
 carisma e autoconfiança. Era um homem gentil, de bons modos e
 muito perspicaz. Realmente intencionava promover a reorganização
 da vida no planeta. Seu cabelo curto, encaracolado, estava sempre
 penteado e lambuzado com uma grossa camada de gel fixador.
 Seus olhos negros eram profundos e seu sorriso encantador.
 Demonstrou-se, no início de seu primeiro mandato como deputado,
 profundamente aterrorizado e indignado por causa da devastação
 ocasionada pela Explosão. Com o tempo, seu foco passou a ser
 apenas o bem-estar dos sobreviventes, principalmente dos
 remanescentes habitantes de Eudora.
 Diante de tão honesta e jovial imagem, Helena não tinha como
 não se render às demonstrações de afeto do jovem político, quando
 este ainda galgava os primeiros degraus de sua carreira política. Uma
 indefesa, porém nada ingênua, garota de olhos azuis e cabelos
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 dourados saberia exatamente como proceder para conquistar
 aquele magnífico sobrenome: Austen.
 Minha mãe conquistou a atenção e o carinho de meu pai porque
 ela sabia dar valor a si mesma. Grande parte do que sei a seu
 respeito, referente àquela tenra época, veio de narrativas
 delongadas e subjetivas de meus tios e primos mais velhos, mas não
 tenho dúvidas de que se aproximam, de fato, da realidade do que
 ela foi. Todos concordam em pelo menos um ponto: a vida de
 Helena e Nicolas Austen era o sonho de todo casal apaixonado. Eles
 viviam em perfeita harmonia. Mesmo com a primeira tentativa de
 gravidez frustrada, que culminou em um aborto espontâneo, eles
 conseguiam superar as adversidades. Essa frondosa imagem de casal
 modelo inspirava e reforçava a solida carreira política de Nicolas.
 Em Terran, os recursos naturais voltaram a abundar após a
 catástrofe, mesmo com parte do planeta fragilizado. O tempo
 passava. O sentimento de dor em razão da perda de entes queridos
 diminuía à medida que um cenário de prosperidade e conquistas
 inimagináveis para a raça humana se descortinava. Nicolas e Helena
 brindavam ao amor e à felicidade. Festejavam dia e noite, e sempre
 reuniam amigos em sua enorme mansão no lado leste do lago Pretor,
 ao norte de Soberba. Por todos os registros que encontro no diário de
 minha mãe, posso dar por certo que Nicolas já fazia uso do gômer
 naquela época.
 Ricardo Escobar, amigo e também assessor de Nicolas Austen,
 testemunhou o dia em que o parlamentar colocou pela primeira vez
 na boca a substância negra camuflada como um chiclete. Os efeitos
 nocivos do gômer já haviam sido denunciados em uma emissora de
 TV local, na cidade de Soberba. Uma velha fábrica de doces o havia
 utilizado no lugar da sacarose durante a fabricação das balas, e
 várias crianças de uma mesma sala de aula que fizeram uso do lote
 de guloseimas foram parar no hospital de uma só vez. Diversos
 políticos foram movimentados por conta da repercussão.
 Enquanto de um lado, no parlamento, um grupo nortista insistia
 em dizer que tal substância não passava de um complexo
 carboidrato encontrado nas rochas das bordas do abismo de Órun,
 juízes sulistas, apoiados por uma minoria de deputados, ainda
 indecisos, pressionavam exarando sentenças e decisões contrárias ao
 uso do gômer.

Page 12
                        

12
 Quando Nicolas provou o gômer pela primeira vez, Escobar
 tentou impedi-lo, mas sem sucesso. O gosto amargo, tendendo ao
 azedo, quase o fez cuspir. Então, as estranhas e complexas moléculas
 viciantes da substância caíram em sua corrente sanguínea e se
 ligaram a células do centro do prazer. Assim, do segundo momento
 em diante, já não eram mais irritantes ao paladar e pediam ao
 cérebro mais e mais para serem consumidas.
 “Que mal pode fazer uma substância usada para adoçar balas e
 chicletes?”, insistia em dizer o político.
 O assessor de Nicolas se cansou de ouvir aquela frase. Escobar
 sabia que, muito provavelmente, o chefe e amigo tornara-se um
 usuário da substância negra. Embora, no início, não conseguisse
 arrancar uma confissão da boca do parlamentar.
 O tráfico da substância, ainda hoje, continua sendo uma prática
 ilegal. Porém, estamos à beira de uma guerra civil. Tolos! Se
 soubessem metade das coisas horrendas pelas quais minha mãe
 passou por causa dessa substância, os políticos do norte não
 ousariam ir tão longe naquela batalha para legalizá-la. Certamente,
 metade do congresso, talvez quase todo o parlamento, já se
 encontre seduzido por seu poder viciante. Não acredito que seja
 apenas o fator econômico ditando as causas dessa disputa. Muitas
 pessoas se tornaram dependentes do gômer, embora não
 assumissem a fraqueza, por isso viam-se tentadas a defender como
 normal a prática de seu uso. Todo comportamento quando
 incentivado é capaz de se tornar aceitável até que nenhuma
 justificativa consiga revelá-lo nocivo. E é por isso que a droga tem
 conseguido nos vencer.
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 3
 Escobar sabia desde o primeiro dia em que foi procurado por
 minha mãe, mas não disse nada. Ele sabia que meu pai se tornara
 um dependente químico, pois tinha uma irmã, num estágio um
 pouco mais avançado de vício, que passava pelo mesmo problema.
 A irmã de Ricardo Escobar tinha os mesmos olhos azuis que ele, o
 queixo largo e cabelo liso claro. Eram muitas vezes considerados
 gêmeos, embora ele fosse três anos mais novo que ela.
 Como a vida de qualquer assessor político, a dele era um saco,
 para não dizer um inferno. Começava pelo fato de não possuir
 estabilidade. Precisava a todo custo agradar ao chefe, o que para
 ele não era nem um pouco difícil, pois mantinha postura e visão
 política muito próximas às de Nicolas Austen, e por isso sentia prazer
 em fazê-lo. Havia a questão dos horários extraoficiais, que sempre lhe
 tomavam tempo maior que o planejado e, na maioria das vezes,
 obrigavam-no a limpar o salão e a arrumar as cadeiras do “baile
 promovido”, como costumavam chamar as reuniões e encontros de
 negócio.
 Como se não bastasse, Ricardo também convivia com um infeliz
 sentimento de estar ganhando sempre aquém do merecido e do
 devidamente retirado dos cofres públicos para tal fim. Sempre uma
 parte de seu salário era desviada para o partido político do chefe na
 forma de mensalidade, condição que lhe garantira o cargo de
 assessor.
 E, finalmente, a mais incômoda de todas as questões: tornar-se
 um confidente em tudo na vida do deputado. Ricardo Escobar sofria
 mais com aquilo do que com todo o resto.
 Após o primeiro prolongado e estranho ano de uso do gômer por
 parte de Nicolas, Ricardo foi interrogado várias vezes por Helena a
 respeito das mudanças comportamentais do marido. O assessor
 inicialmente falou que não estava observando alterações
 significativas, mas com o passar dos anos sabia que chegaria a hora
 de a esposa de seu amigo ficar sabendo a verdade: Nicolas Austen
 tornara-se um dependente químico da nova droga, aparentemente
 inofensiva, que surgira no pedaço.
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 No segundo ano, a desculpa do assessor para justificar as
 mudanças comportamentais de Nicolas foi direcionada ao poder
 que cada vez mais aumentava nas mãos do político.
 “O poder não muda ninguém, apenas faz com que as pessoas
 revelem o que sempre foram, mas nunca tiveram coragem de
 mostrar até então”, escreveu mamãe em seu diário, rebatendo as
 justificativas de Escobar. “No entanto, eu sei que meu marido nunca
 foi o monstro que tem se revelado. Algo está acontecendo
 silenciosamente com Nicky.”
 E Escobar sabia, mas ainda temia contar à Helena, por medo de
 perder seu emprego.
 Três anos de tentativas frustradas para engravidar se sucederam.
 A criança que não vinha passou a ser então a nova maneira de
 Escobar explicar para a esposa de Nicolas o nervosismo e a
 irritabilidade do marido.
 “A cada dia ele tem se tornado uma ilha. Passamos dias sem um
 diálogo aberto e sincero sobre nosso relacionamento. A luta política
 pela liberação do uso daquela maldita substância encontrada nas
 profundezas do abismo o tem consumido”, escreveu ela. “Nicky tem
 se tornado obcecado em defender o uso da droga.”
 Não existe exatidão cronológica nos fatos que pretendo narrar,
 mas uma coisa é certa: Helena descobriu que Nicolas se encontrava
 dentro da multidão de usuários do gômer bem antes de ter uma
 conversa franca com ele a respeito do assunto. Pessoalmente,
 acredito que Escobar tenha tido compaixão da pobre e sofrida
 esposa que ela se tornara com o passar dos anos, e com isso colocou
 o próprio emprego em risco, contando-lhe a verdade.
 Por outro lado, como herói e defensor dos excluídos e
 marginalizados, Nicolas se envergonhava de ter sido dominado por
 aquela porcaria de substância, e por estar agindo em função disso.
 Não queria que associassem suas motivações pró-gômer ao fato de
 também ter se tornado um dependente químico. Precisava continuar
 a manter a imagem nobre e imaculada que o levara àquele cargo
 político.
 Como falei, não posso garantir que os fatos que irei narrar
 aconteceram na ordem em que os apresentarei. Contudo, posso
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 afirmar que decorrem deles as seguintes certezas e tragédia: através
 deles minha vida veio a existir e a vida de meus pais se silenciou.
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 4
 O que começara bem estava ruindo. Verbas e mais verbas
 públicas, que antes eram devidamente investidas em corretas
 benfeitorias, passaram a ser desviadas para projetos científicos que
 pudessem comprovar a não periculosidade da substância abissal.
 Nicolas não estava mais preocupado com a população de Terran, ou
 mesmo da província de Eudora; todo seu interesse e foco estavam
 amarrados ao seu vício e à sua degradação como usuário. Ele sabia
 que não era mais o mesmo há anos. Tinha consciência de toda a
 desgraça que estava causando por ocultar de Helena os motivos de
 sua mudança, ainda assim se sentia envergonhado demais para
 contar-lhe a verdade. Precisava continuar mantendo aquela imagem
 intacta de herói popular, o que deixara de ser há muito tempo.
 Ele não lutava mais por uma ideologia, apenas a usava para
 ocultar suas verdadeiras e egoístas ambições.
 Duas vezes precisou oferecer suborno a policiais para que
 encobrissem a verdade sobre o vício que possuía. Com isso a
 situação começou a se complicar ainda mais, pois o silêncio tornou-
 se uma fonte de renda para aqueles membros da corporação que
 foram incentivados a se corromper. Escobar mediava toda crise, sem
 poder fazer nada de sensato, pois passou a ser covardemente
 ameaçado de perder o emprego por seu chefe.
 Aconteceu finalmente que, em uma das várias vezes em que
 levava Helena à clínica de fertilização, o assessor de Nicolas foi
 abordado pela esposa do deputado sobre o uso do gômer por seu
 marido. Era visível que ela já sabia de toda a verdade. As
 intempestivas reações nervosas de Nicolas, que vinham aumentando
 a cada ano, batiam com os relatos de viciados da nova droga
 noticiados pela TV.
 Grupos sulistas de prevenção ao vício faziam campanhas de
 conscientização e produziam reportagens explicativas para alertar a
 população sobre os efeitos ocultos do gômer. Tudo não passava de
 especulação naquela época, pois mais pesquisas e tempo eram
 necessários para se chegar a uma conclusão definitiva. Enquanto
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 isso, mais e mais pessoas eram atraídas e aprisionadas pelo poder
 monstruoso da nova substância.
 Finalmente, veio à tona um efeito colateral que cientistas tinham
 comprovado: a esterilidade. Aquilo caiu como bomba contra os
 argumentos que o deputado Nicolas Austen tentava usar para a
 legalização da droga. Helena logo associou aquela descoberta ao
 fato de, durante anos, não ter conseguido engravidar, apesar de
 todos os exames médicos apontarem para a normalidade fisiológica
 do casal. Ela começou a montar um estranho e pavoroso quebra-
 cabeça com as lembranças de fatos vividos após a entrada de seu
 marido na guerra pela liberação do gômer.
 Certamente fora Ricardo Escobar quem confirmara à minha mãe
 a fraqueza e dissimulação de Nicolas Austen em relação a seu vício.
 O segredo fora descoberto.
 E, antes que Helena conseguisse mostrar para Nicolas que estava
 a seu lado na luta pela libertação de seu vício, outra bomba explodiu
 nos noticiários de todo o planeta: Nicolas Austen era viciado em
 gômer.
 A vida para o político parecia ter acabado naquele instante.
 Seus discursos de motivação inflamados e aparentemente
 carregados de propósitos começaram a soar vazios e falsos ao
 ouvido de muitos. Toda sua luta evidenciava ser em causa própria. A
 imagem de homem poderoso e seguro que possuía turvou-se.
 Escândalos financeiros envolvendo seu nome começaram a pipocar
 no cenário político: subornos a policiais, desvios de verba para grupos
 extremistas de usuários da droga, falsificação de evidências
 científicas a favor do gômer, entre outos.
 Helena descobriu no computador do marido várias evidências de
 que ele criara uma pseudociência para provar que o uso do gômer
 não era capaz de fazer mal a um ser humano. Uma multidão de
 seguidores se uniu a ele nessa batalha, enganados por diagnósticos
 falsos e por laudos forjados e tendenciosos.
 Se o afastamento físico e moral do marido já havia abalado a
 vida de Helena, as desgraçadas reportagens nas quais ele era o alvo
 de denúncias fizeram com que ficasse impossível conviver com
 Nicolas.

Page 18
                        

18
 Devido à falta que lhes faziam um filho e à falta de disposição
 para a adoção por parte de Nicolas, o casal decidira criar um
 cachorro: Billy. Foi um lindo e alegre presente para Helena, fruto da
 sugestão de Escobar para seu chefe em um dia depressivo no
 parlamento. O festivo bichon frise, de focinho pequeno e pelagem
 longa e cacheada, passou a alegrar a vida de Helena, como que
 preenchendo um vazio. Tornou-se sua válvula de escape nos
 momentos mais sombrios de solidão; e se tornaria mais tarde, para
 seu espanto, as memórias mais funestas e desagradáveis que levaria
 para o resto de sua vida.
 Nicolas estava no ponto máximo de sua loucura e desorientação.
 Não conseguia mais enxergar as pessoas como elas realmente eram.
 Uma paranoia o dominava, desde o instante em que se levantava
 pela manhã até a hora em que se deitava, quando cismava, sozinho,
 à noite numa cama de casal em um quarto separado do de Helena.
 Seu raciocínio só tendia para o mal e para péssimas escolhas e
 decisões. Mas ele permanecia com poder, pois defendia a
 legalização de uma droga que já controlava o comportamento de
 um grande número de eleitores, usuários como ele. A região da
 grande província de Eudora começava a ser chamada de Gon, por
 causa do grande número de usuários de gômer.
 Certa vez, a discussão, ao chegar a sua casa à noite, começou
 por causa de um simples cocô do cachorro, encontrado ao lado do
 sofá da sala. De maneira alguma Billy teria culpa por aquele ato
 irracional, porém natural de sua espécie. O casal partiu para os gritos,
 Helena não estava suportando mais ser tão maltratada por Nicolas.
 Vulgaridades e palavrões, como de costume, começaram a brotar
 nas frases proferidas por eles. A ameaça de divórcio por parte dela
 encolerizou ainda mais o político a ponto de transformar-se em ódio
 pela esposa. Novamente, os excrementos do cachorro ao lado do
 sofá voltaram a ocupar o centro da discussão, até que, horrorizada,
 Helena viu se fechar a porta do banheiro do corredor de acesso aos
 quartos de visita.
 Nicolas havia se prendido lá dentro com o animalzinho. Latidos e
 ganidos de dor reverberavam no aposento como um verdadeiro
 assombro de filme de terror. Fora uma atitude covarde e monstruosa
 de Nicolas. Ele agredia, com chutes e pontapés, o pequeno e dócil
 animal com toda sua força.
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 Em desespero, Helena gritava por misericórdia do lado de fora,
 esmurrando a porta e tentando fazer o marido parar. Lágrimas e
 soluços eram arrancados dela a cada batida e gemido que vinha de
 dentro do banheiro. Ela já podia ver Billy mutilado e morto em sua
 mente, quando finalmente a porta se abriu.
 Nicolas passou por ela sem demonstrar piedade ou remorso.
 Não havia sangue no chão do banheiro à primeira vista. Mas um
 arrepio lhe correu a espinha ao avistar o cãozinho caído ao lado do
 vaso sanitário, gemendo em dores. Parte das vísceras estava saindo
 de seu ânus, e seus olhos desfaleciam. Somente um monstro seria
 capaz de algo tão cruel e vil. O sentimento de repugnância pela
 cena foi combatido pela humanidade que restava no caráter de
 Helena. Ela não sabia o que deveria fazer pelo animal, mas não
 poderia deixá-lo agonizando até a morte, sem tentar qualquer
 socorro.
 Antes que pudesse pegá-lo, foi atropelada por Nicolas que correu
 apressadamente até o cão, juntou as patas de Billy e o empurrou
 para dentro de um saco plástico. Os dois animais desapareceram
 pela porta de entrada da mansão. Apenas um retornaria no dia
 seguinte.
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 Helena era apaixonada por seu marido. Mesmo após tantas
 insensatas e loucas atitudes perpetradas por ele após sua vida de
 viciado na substância negra do abismo, ela continuou a amá-lo. Não
 o abandonou, pois imputava suas faltas aos efeitos nocivos da droga.
 Sempre misericordiosa e compreensiva, minha mãe se manteve
 fiel ao lado de Nicolas, buscando ajudá-lo a superar o vício. O
 grande problema na relação que tentavam manter estava no fato
 de Nicolas Austen não aceitar que seu temperamento e conduta
 haviam sido alterados pelo uso da droga. Ele insistia em dizer que
 nada daquilo tinha a ver com o gômer, e que todas as evidências
 contra seus argumentos estavam erradas. Tudo não passava de uma
 trama política orquestrada por seus adversários com o intuito de
 derrubá-lo.
 Então, para espanto de todos e refrigério do casal, chegou a
 gloriosa e surpreendente notícia da gravidez de Helena. Nicolas
 finalmente seria pai.
 As várias acusações de promover uma pseudociência sofridas
 pelo parlamentar, falsificando resultados a seu favor na luta pela
 liberação do gômer, tiveram que ser revistas. Uma nova esperança
 surgira para a família Austen e para os planos políticos de Nicolas.
 Precisavam agarrar-se a essa nova oportunidade e tentar recomeçar
 tudo de novo. Com o tempo, outros casos de gravidez de pessoas
 envolvidas no uso da droga também foram noticiados, embora sem
 maiores investigações científicas até então. As discussões voltaram ao
 ponto de partida e dividiram ainda mais a população de todo o
 planeta. Opor-se ao gômer estava se tornando humanamente
 impossível, uma vez que também a causa defendida pelos liberalistas
 era reforçada pela Consciência e propagandeada em diversos filmes
 e seriados da TV.
 A mente cibernética era deus para a maioria da primeira
 geração de sobreviventes da Explosão Gravitacional. Não se opor ao
 uso da substância era uma postura avassaladora demonstrada pelo
 cérebro artificial que arregimentava todos os seus devotos e amantes
 incondicionais.
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 Naquela época em Terran, evitava-se falar de religião e da
 existência de um ser criador de todas as coisas. A perplexidade e a
 frustração causadas pela Explosão ajudaram a esfriar a fé de muitos,
 lançando-os à adoração de suas próprias criações. A Consciência
 era o novo ídolo popular, obra das mãos dos homens e adorada por
 eles, um verdadeiro bezerro de ouro num altar de pedra. Tudo o que
 ela defendia se tornava sagrado para a maioria dos habitantes do
 planeta e era avalizado por aqueles que pretendiam tirar proveito da
 nova idolatria gerada.
 Pessoas aparentemente lutam por uma causa motivadas pela
 nobreza de coração. Cegamente se dedicam a ela, sangram por ela
 e até mesmo se esquecem de seus próprios valores morais e éticos ao
 defendê-la e justificá-la. Infelizmente, só muito tarde concluem que,
 se valesse realmente a pena, se se entregassem a uma razão ou
 motivação honrosa e apreciável, não precisariam usar artimanhas,
 falsificações ou mentiras para protegê-la. Ideais nobres vencem pela
 veracidade que carregam em si; não precisam de defensores.
 Mesmo que sejam subjugados pelo ódio e revanchismo de opositores
 mentirosos e ativistas contrários, no final, convencem pelos resultados
 benéficos que proporcionam.
 Era uma questão de tempo, tempo do qual minha mãe não
 dispunha, virem à tona os perigos e malefícios causados pelo uso do
 gômer. Durante esse período de medonha descrença na verdade e
 ferrenho fanatismo pela droga incentivado por sua madrinha, a
 Consciência, a vida de Nicolas foi terrivelmente destruída, juntamente
 com o cárcere emocional gerado para sempre nos sentimentos de
 Helena.
 Mesmo com a gravidez a seu favor, foi curto o tempo de paz na
 vida do casal. E, como lhes preveni no início desta história, não
 haveria finais felizes.
 Nove meses se passaram. E, assim que nasci, meus olhos
 contemplaram, de maneira disforme, por menos de um ano, o rosto
 de Nicolas. A família Austen ganhava mais um membro; outro nunca
 mais seria visto em Terran ou em Lua Primordial. Nicolas simplesmente
 desapareceu. Abandonou sua família sem sequer dizer um adeus e
 nunca mais foi encontrado. Nem ao menos deixou uma carta de
 despedida.
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 Ricardo Escobar não tinha dúvidas de que seu chefe e amigo se
 jogara no abismo entre as torres de Órun, a sinistra fenda sem fundo.
 A garganta do demônio. Ela havia dado uma substância aos homens
 capaz de seduzi-los e aprisioná-los em seu vício, para finalmente
 engoli-los na mais insensível relação de favores.
 Nicolas Austen serviu ao abismo como servo fiel e guerreiro.
 Apoiado e suportado pela entidade suprema da Consciência,
 idolatrada e endeusada como divindade sobrenatural, foi usado
 para levar uma multidão de inocentes e ignorantes à escuridão e
 destruição pelo vício no gômer. Seu zelo ao deus cibernético o
 consumiu sobremaneira. Sua devoção a um deus que não é deus o
 amaldiçoou para sempre. E ainda hoje, a maldição lançada sobre
 sua vida se perpetua nas misérias e assombrações que me
 consomem.
 Nem mesmo a riqueza, os bens materiais e as posses que me
 deixou como herança foram capazes de me libertar dos fantasmas
 que me visitam todo inverno em Lua Primordial.
 O luto de Helena durou o resto de sua miserável e incorrigível
 vida. Mesmo com um segundo casamento e várias tentativas de
 voltar a ser feliz, as dores e caminhos tortuosos percorridos juntamente
 com Nicolas se tornaram grilhões e correntes que a prendiam
 fatalmente à agonia e ao desespero do passado. Um casal de
 gêmeos foi um bom e surpreendente presente que lhe sobreveio.
 Infelizmente, ela não viveu o bastante para se alegrar com os novos
 rebentos. Entrou em colapso profundo de falta de dignidade,
 entregando-se a uma vida de jogatinas e apostas em corridas de
 cavalo. Num breve espaço de tempo foi diagnosticada com um
 tumor no cérebro e veio a falecer, quando eu tinha meus dez anos
 de idade.
 As lembranças que guardo de minha mãe são ternas e
 confortáveis, mesmo com recordações sombrias de seus dias de luta
 contra o câncer. Toda afeição e cuidado dedicados a mim se
 tornam injustos quando confrontados com as atitudes infelizes e
 desavenças sofridas por ela durante a degradação de Nicolas por
 causa de seu vício. Helena foi um anjo que viveu entre os homens,
 suportando as crises de um marido viciado em uma droga obscura e
 os maus-tratos perpetrados por ele nos momentos de delírio ou
 abstinência.
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 As batalhas jurídicas a favor da liberação da droga só ganhariam
 um novo herói anos depois, em minha quase juventude, o que, na
 época, não fazia muito sentido para mim.
 Sempre existirão pessoas dispostas a se envolver com o
 desconhecido em troca de realização pessoal. Garanto-lhes que
 ninguém que se dispõe a negociar sucesso, riqueza e poder,
 sacrificando seus relacionamentos mais ternos e familiares, sai ileso
 para contar a história. Nicolas Austen não esteve presente para
 confirmar sua condenação. Ao contrário, foi usado pelos que vieram
 após ele, para torná-lo mártir de uma causa incerta, sutilmente vil e
 enganadora, que continua a destruir muitas vidas.
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 Devido aos ensinamentos constantes e reforçados de minha mãe,
 tive a sorte de não me envolver no submundo do tráfico ou consumo
 do gômer. Esta é uma porta que se mantém lacrada e distante da
 realidade de minha vida. Por outro lado, fui obrigado a atravessar
 uma porta não menos destrutiva e dolorosa, que me consome dia
 após dia. Esse caminho me obriga a descrever os crimes hediondos
 de Nicolas Austen e a loucura desencadeada pelos atos de Helena,
 minha carinhosa mãe, vitima da tortura emocional e degradação
 moral de seu marido.
 Aos onze anos de idade, tive acesso ao diário de Helena. Eu não
 era mais uma criança e sabia interpretar os eufemismos e digressões
 registrados por ela em seu caderno de anotações pessoais.
 Tenho os olhos azuis de minha mãe, seu cabelo liso e abastado.
 Não herdei os dois metros de altura de Nicolas, sua pele bronzeada,
 nem mesmo suas feições. Nada em mim faz lembrá-lo. Nada em mim
 se parece com meus avôs paternos. E essa é a revelação que me
 corrói por dentro. Tenho fortes suspeitas de que meu pai se chama
 Ricardo Escobar e que meu nascimento não passou de um plano
 para tentar apaziguar os desatinos, imprudências e extravagâncias
 de Nicolas Austen.
 Ninguém na família do político, ou mesmo na família de minha
 mãe, possui um furo no queixo, traço que provavelmente herdei de
 meu pai.
 Escobar morreu anos antes de eu descobrir nossa verdadeira
 ligação. Um acidente com um carro voador ceifou sua vida antes
 que eu pudesse confrontá-lo com a verdade. É desnecessário para
 mim um teste de DNA que comprove as pistas quanto à minha
 paternidade, mas os motivos reais que o levaram a participar da farsa
 de meu nascimento ainda são incertos. E talvez permaneçam assim.
 Uma convicta e desprezível certeza me faz acreditar que Helena
 recorreu, em desespero, a Ricardo Escobar. Ela não engravidou do
 assessor do deputado por amor a ele, mas por amor a Nicolas, com
 sua mais alta devoção e dedicação sentimental. Talvez para ajudá-lo
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 a provar, ainda que de maneira falsa, uma incoerente ligação do
 gômer com a esterilidade; talvez pensando que a força da
 paternidade fosse capaz de vencer o poder de um vício, anulando
 as desgraças de um matrimônio infeliz.
 Não há dúvidas de que Helena tramou tudo por amor a Nicolas.
 Foi levada a cometer uma insensatez para tentar salvar sua união
 com o homem que amava. Mas seu ato carregado de boas
 intenções não teve o resultado planejado. Certamente, Nicolas
 Austen soube no primeiro momento em que me viu que não era meu
 verdadeiro pai. É possível que tenha realizado um teste laboratorial
 para desmascarar sua esposa, o que nem de longe se fazia
 necessário. Um homem sabe quando foi traído.
 O que teria feito com que ele se jogasse no abismo? O peso da
 infidelidade conjugal? A traição do amigo? Ou a descoberta de que
 suas convicções mais desvairadas para conseguir provar a
 legalidade da droga que o viciou foram evidências forjadas pela
 infidelidade da esposa e pela traição do amigo? Certamente,
 Nicolas não conseguira viver com o peso de tantas desgraças
 proporcionadas por suas escolhas. Arrependera-se do dia em que
 inocentemente colocou aquela substância negra na boca a fim de
 experimentar seu gosto amargo e contagiante. Há caminhos que ao
 homem parecem bons, mas seus fins são de morte.
 Aguardo ansiosamente os dias que se seguem. Estarei
 embarcando para o planeta Escambo sozinho e aprisionado pelas
 mazelas do meu passado. Nasci no erro e a ele estou acorrentado
 enquanto desabafo tais verdades.
 Fui casado com uma mulher temente a Deus e muito dedicada à
 família. Consegui destruir cada laço de afeto que me unia a ela.
 Zombei de sua crença e repeti com ela todas as atrocidades que
 Nicolas cometeu com minha mãe, durante seus momentos sombrios,
 o que me faz a cada dia acreditar mais e mais no poder de uma
 maldição não quebrada. Teria sido eu amaldiçoado desde o dia em
 que nasci? Que força me faz trilhar os mesmos caminhos
 irresponsáveis do parlamentar de maneira tão espontânea e
 incongruente?
 Trabalhei durante anos suportado por uma criação cibernética
 fabricada com o auxílio da Consciência, e joguei fora todos os
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 avanços que conquistei em minha área de atuação. Destruí também
 meus mais sinceros e fortes relacionamentos com verdadeiros amigos
 que possuí. Sou um verdadeiro desgraçado.
 Caminho a cada dia negando a existência de Deus, de seu amor
 e seu poder redentor, apenas por teimosia e birra. Sei que sou
 obstinado e meu caráter quase sempre me conduz ao mau humor e
 à pertinácia. A crença de um homem determina como serão os
 invernos de sua vida. Certamente, por isso tenho sentido muito frio e
 solidão nessa época do ano. Insisto em pensar que fugir para outro
 planeta seja a solução para minha desgraçada e repugnante vida.
 Mas não estou certo sobre isso. Sou um amontoado de incertezas e
 infortúnios. Tento viver o hoje sem pensar no amanhã. Tento buscar
 minha própria felicidade, doa a quem doer. Não é assim que sempre
 nos ensinaram? Não é essa a mensagem que incutem em nossas
 cabeças quando somos ainda pequenos? Talvez eu tenha aprendido
 tudo errado, e essa seja a minha herança maldita.
 Terran tem se dobrado diante de um deus feito por mãos
 humanas, por isso tem colhido a verdadeira desolação. Nunca
 deveríamos ter acreditado na Consciência. Chegará o dia em que
 descobriremos que a grande Explosão Gravitacional teve o dedo da
 mente cibernética. Infelizmente não conseguimos provar tal
 conspiração. Mas não foi a Consciência que nos levou até a
 substância do abismo, o gômer? Afinal, não foi ela que nos incentivou
 a usá-la, nos escravizando e nos controlando? Devotamo-nos a ela,
 dobramo-nos para sua adoração e por isso estamos sendo destruídos,
 embora neguemos o fato.
 Quem foi verdadeiramente meu pai? Embora tenha sonhado
 toda minha infância, com os bons testemunhos que me davam de
 Nicolas Austen, é a imagem de Escobar que vejo, a cada dia,
 quando me encontro em frente ao espelho. Por causa dessa
 desolação emocional intensa, e para preservar a honra de minha
 amada e dedicada mãe, decidi herdar apenas seu sobrenome. Não
 posso, e não pretendo, ser conhecido por uma alcunha que me faça
 lembrar o poder destrutivo e obscuro do abismo entre as torres de
 Órun. Escobar é um sobrenome depreciativo demais para a honra de
 minha mãe. Austen, suspeito e abissal. Quero preservar para a
 posteridade o único nome que me traz conforto e prazer. Talvez a
 única parte de mim que me anime a prosseguir. Quero ser conhecido
 pessoalmente como filho de Helena Falset e, profissionalmente, como
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 diretor do setor médico de Base Beta, no planeta Escambo: Niet
 Falset.
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